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A murcha-de-fusarium é uma severa doença vascular do feijão-caupi. O 
desenvolvimento de estudos sobre este patossistema requer inoculações 
artificiais, sendo necessária a reprodução massal do inóculo. Sendo 
assim, o objetivo do trabalho foi determinar o comportamento de 
F. oxysporum f. sp. tracheiphilum quanto à produção de esporos e o 
crescimento vegetativo em diferentes temperaturas. O inóculo utilizado 
para o ensaio foi obtido de plantas de feijão-caupi, com infecção natural. 
Placas de Petri com meio de cultura BDA, contendo discos da cultura, 
foram mantidas a 15 ºC, 20 ºC, 25 ºC, 30 ºC e 35 ºC, sob fotoperíodo 
de 12 horas. Foi avaliado o diâmetro das colônias, durante 15 dias, e 
ao final do ensaio, em câmara de Neubauer, quantificou-se o número de 
esporos produzidos em 1 mL de suspensão. A temperatura influenciou 
o crescimento micelial do fungo, sendo o maior crescimento observado 
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Introdução

a 30 oC. A maior produção de esporos foi em placas submetidas à 

temperatura de 35 oC. Verificou-se que a temperatura tem efeito 

no crescimento micelial e na produção de conídios de F. oxysporum 

f. sp. tracheiphilum, sendo que a faixa ótima, entre 30 °C�35 oC, 

otimizam o crescimento e a esporulação do fungo.

Palavras-chave: murcha-de-fusarium, feijão-caupi, conídios.

A murcha-de-fusarium, causada pelo fungo Fusarium oxysporum f. 

sp. tracheiphilum (Smith) Snyder & Hansen, é uma das principais 

doenças que ocorrem no feijão-caupi. A ocorrência da doença 

é mais frequente em regiões secas com altas temperaturas. O 

sintoma típico da doença é a murcha, entretanto, em um primeiro 

estágio ocorre a redução do crescimento e clorose, acompanhada 

de queda prematura de folhas, seguida da murcha típica e a morte 

das plantas (ATHAYDE SOBRINHO et al., 2005). Esta é uma doença 

potencialmente importante no Nordeste brasileiro, podendo causar 

perdas significativas em áreas produtoras de feijão-caupi (ELOY; 

MICHEREFF, 2003).

Fusarium oxysporum f. sp. tracheiphilum é um habitante de solo e 

vive saprofiticamente sobre a matéria orgânica e restos culturais, 

podendo sobreviver por vários anos na forma de clamidósporos. A 

disseminação ocorre por meio de sementes contaminadas, pelo vento 

e água de irrigação que transportam partículas de solo infestado e 

conídios (COELHO, 2001).

As mudanças no clima podem produzir impactos significativos sobre 

os problemas fitossanitários, alterando a distribuição geográfica 

e temporal dos patógenos (GHINI et al., 2011). Desta maneira, 

o desenvolvimento de estudos sobre este patossistema requer 

inoculações artificiais, sendo necessária a reprodução massal de 

inóculo do patógeno. Sabe-se que a temperatura é um dos principais 

fatores ambientais que afeta a taxa de crescimento vegetativo 

e produção de esporos de diversos patógenos (WINDER, 1999; 

TEIXEIRA et al., 2006). Assim, a determinação da temperatura para 

as condições de cultivo de F. oxysporum f. sp. tracheiphilum poderá 

otimizar o crescimento e esporulação do fungo, sendo importante 

para a realização de estudos sobre os impactos das mudanças 

climáticas no crescimento do patógeno e sua relação com a planta 

hospedeira. O objetivo do trabalho foi determinar o comportamento 
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Material e Métodos

de F. oxysporum f. sp. tracheiphilum quanto à produção de esporos e 
ao crescimento vegetativo em diferentes temperaturas.

O isolamento do patógeno foi realizado a partir de planta de feijão-caupi 
com infecção natural. Para o isolamento, coletou-se uma massa de 
esporos do caule com uma agulha esterilizada e os esporos foram 
transferidos para meio de Batata-Dextrose-Ágar (BDA) em placas de 
Petri. Após o isolamento, discos de micélio com 5 mm de diâmetro 
foram transferidos para placas contendo BDA e submetidas às 
temperaturas de 15 °C, 20 °C, 25 °C, 30 °C e 35 °C, sob fotoperíodo 
de 12 horas. O diâmetro das colônias nas diferentes temperaturas 
foi avaliado diariamente durante 15 dias, com o auxílio de uma régua 
milimetrada. Ao final deste período, foi avaliada a produção de esporos 
nas diferentes temperaturas. Para esta avaliação, foram adicionados 
20 mL de água destilada esterilizada sobre a superfície da colônia, 
removendo o crescimento fúngico com o auxílio de uma espátula 
esterilizada. 

A suspensão obtida foi filtrada através de gaze de camada dupla 
esterilizada e a contagem de conídios, realizada, utilizando-se o 
hemacitômetro tipo Neubauer. 

O ensaio foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado 
e cada tratamento (temperatura) constituído de quatro repetições, 
sendo uma placa de Petri por repetição. As análises estatísticas foram 
realizadas no programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2000), por meio 
da análise de regressão.

Resultados e Discussão

Verificou-se que a temperatura influenciou o crescimento micelial do 
fungo, determinado pelo diâmetro da colônia. O crescimento micelial 
de F. oxysporum f. sp. tracheiphilum foi maior na temperatura  de 
30 oC (Figura 1). Estudo semelhante foi realizado para F. oxysporum 
f. sp. psidii e F. solani, observando-se a maior taxa de crescimento 
da colônia em temperatura de 28 oC (GUPTA et al., 2010). Já para 
F. graminearum, F. culmorum e F. poae, a temperatura ótima para o 
crescimento das colônias foi 25 oC (DOOHAN et al., 2003).

Houve efeito significativo da temperatura sobre a produção de 
esporos. A 35 ºC ocorreu maior esporulação (Figura 2). A relação 
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entre a temperatura e a produção de esporos foi descrita pela 

equação Y = 243304x2 - 792946x + 742500 (R2 = 0,94), onde 

y = número de conídos/mL e x = temperatura. Para a maioria das 

espécies de Fusarium, a temperatura ótima para a produção de 

esporos está na faixa que varia de 25 °C a 35 oC (DESAI et al., 

2003; GUPTA et al., 2010). Para F. avenaceum, a temperatura diurna 

de 30 ºC e promoveu maior produção de conídios quando comparada 

com a temperatura de 20 ºC (WINDER, 1999).
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Figura 1. Crescimento micelial de Fusarium oxysporum f. sp. tracheiphilum, medido 

pelo diâmetro da colônia, em meio de cultura BDA, em função da temperatura (ºC).
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Figura 2. Esporulação (conídios/mL x 105) de Fusarium oxysporum f. sp. tracheiphilum, em 

meio de cultura BDA, em função da temperatura (ºC).
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Conclusão
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A temperatura tem efeito no crescimento micelial e na produção de 
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